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PLANO DE ENSINO

 Perceber os próprios limites individuais e profissionais;
 •Realizar autocuidado, zelando pela sua saúde física, mental e seu bem estar como cidadão e profissional, valorizando sua

carreira;
 •Comunicar-se e aprender a lidar com as suas próprias emoções e sentimentos, desenvolvendo relações interpessoais e

intergrupais. adequadas ao papel profissional;
 •Desenvolver a capacidade de escuta, continência e atitude solidária;
 •Desenvolver a capacidade de lidar com as diferenças, sem discriminação e atento as possibilidades de inclusão;
 •Analisar o campo de atuação profissional de forma crítica, incluindo os desafios contemporâneos.

Atitudes

 Escutar as distintas expressões da subjetividade atento ao contexto sócio histórico;
- Identificar as demandas de natureza psicológica, diagnosticar, elaborar projetos, planejar, registrar dados de forma
coerente com os referenciais teóricos e as peculiaridades da população atendida;
- Elaborar relatórios científicos, e outras comunicações profissionais de maneira ética e coerente às circunstâncias e
contextos;
- Trabalhar em equipe, com capacidade para tomar decisões, atuar como líder e se comunicar com habilidade;
- Aprender a aprender continuamente, buscando oportunidades;
Levantar informações bibliográficas em indexadores, periódicos, livros, manuais técnicos e outras fontes que garantam a
educação permanente e o manejo e produção do conhecimento científico.

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

- Compreender as múltiplas determinações dos seres humanos e consequentemente do processo saúde-doença;
- Entender as diferentes possibilidades de intervenção psicológica com adolescentes;
- Aprender as diferentes etapas da elaboração de intervenção psicológica junto a adolescentes;
- Participar da elaboração de um projeto de intervenção junto a jovens;
- Analisar o campo de atuação profissional junto a adolescentes de forma crítica, incluindo os desafios contemporâneos.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
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Conteúdo Programatico
Observação Participante
Pré-diagnóstico (processo diagnóstico de tipo compreeensivo);
Elaboração de projeto de intervenção;
Registros com: diário de campo, grupo focal, entrevista narrativa, entrevista semiestruturada, aplicação do procedimento
do desenho-estória (dependendo da demanda);
Intervenção monitorada;
Avaliação e devolução do processo de intervenção monitorada.

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Aulas expositivas participativas construídas a partir:
- do conhecimento prévio do aluno, e do senso comum para o científico;
- da discussão de textos científicos lidos previamente em sala, em um grupo ou em subgrupos
- da exposição e discussão de material audiovisual;
- da apresentação e discussão e/ou interpretação de casos, problemas do cotidiano e outras situações reais;
- da realização de exercícios escritos, individuais ou em grupos, que provoquem a reflexão e síntese de situações
teórico-práticas;
- do treino da escrita;
- de vivências didáticas (com o Desenho-Estória e outros materiais expressivos que facilitem o acesso aos adolescentes).

Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
Avaliação I individual - Relatório sobre a atividade de intervenção - 27/08 peso 10
Avaliação II - Processual - Relatórios semanais das atividades práticas- peso 10
Avaliação III - Relatório final sobre a atividade de intervenção - 5/11- PESO 10

Recursos
Quadro, data-show, computador, internet, capítulos de livros, artigos de revistas científicas, material produzido pelos
próprios alunos (resenhas, análises, questionários, etc.), áudio visuais (filmes e vídeos), caixa de areia e miniaturas (Jogo
de Areia), material artístico criativo (de pintura, recorte-colagem, sucatas, etc.).
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